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O papelão da Aliemanha nos Balkans

O Pirralho gamez -parabéns ao jinvencivel exercito ottomano . . 

11 nno lecimentos que faculta o seguro conjunto aos casados. - Peçam prospe
300 rs.



Radium Cinema
- DA —

Companhia Ginemaíopphica
Brasileira

Quarta-feira próxima
soirée chie dedicada $
ima sociedade paulis-
tana.

Ide todos - ao sympa-
thico cinema da rua de
S. Bento - quarta-feira
próxima.

Farinha k Irigo
CLAUDIA E L1L1

Dispensam reclames por se-
rem vantajosamente conhecidas

pela sua superior qualidade.

Siiistiiis Iiiilii

F. Matarazzo
4-

Rua Direita, 15—S. PAULO

Ao Vinte e Nove
Casa de Moveis

©© DE ©©

— PEDRO & COMP. -
Almofadas, Colchões, Cortinados, a

petes e todo e qualquer object
de uso doméstico

$ Compram, vendem e engradam |
Alugam-se moveis e cadeiras austr :as

em qualquer quantidade (nova;
e usadas)

Encarregam-se de niudanç os

B-Rua Baião de Paranaplacaba--].
(ANTIGA CAIXA d'ÁGUA)

Telephone, 1373—S. PAULO

Bicyclette 
"STAR'

fl melhor bicyclerte ingleza^
ELEGBffTE SOLIDA E VELOZ =-

A 5 mil réis p»r semana

Na cidade de S. Paulo é enfa-eguejem deposito.

iP^TggSft ftNTONIO PRRD01J2.

Cura mm, mfilmmm e
fttaqtmoí?!!!!?^^

tLoteria do Estado'
= DE =

: S. PAULO =====
Deposito no

Thezouro do Estado: 100:000$000 |

I EXTRACÇOES AS 2." E 5." FEIRAS I

avi-sn IMPORTANTE Os bilhetes ^vendidos p?ra
fA^r o Estado estão sujeitos ao sello adhesivo Federal

d 50,f em cala4», de»endo *?s ped.idfos a™Z
rondiccõês ser bem claros afim de evitar a infracção da

H^stoque qualquer infracção corre sob ,„te,r«i . «mea

responsabilidade d'aquelle que os vende sem o^ respe

ctivo sello.
Os Concessionários,

J. AZEVEDO & 0.u
Caixa U. Quintino Bocayuva, 32-End. Teleg. "L0TERÍ40L0"

' 
=— S. PAULO "

E Oèm ias extíacçOes_eni
MEZ I

ln „ „
14 „ „[
18 „

21 „

25 „

28 ,, ,•.

DIA

Segunda-feira

Novembo _j
I PREÇ*.

PRÊMIO MAIOR

. 20:000$000

DO BILBSTE

Quinta-feira
n 1 Segunda-feira |.

Quinta-feira

n I Segunda-feira

Quinta-feira

40:QO0Sooo
20:000$000

20:000$000

20:000$000

30:000$000

1$4)0|

m io |
1|4 0

1|4 0|

1|4 0

2$l-0



r BOAS PROFISSÕES ;í *i

blFLOritó LEQflES

T

emette-se gratuitamente a qualquer o opuscu-
lo com indicações para se obterem os diplomas

l;m:CT que, ás pessoas mais ou menos instruídas,
habilitam legalmente ao exercicio das profissões de
engenheiro, medico, advogado, dentista, guarda-livros,
piloto, machinista, conduetor de automóveis, mecânico,
construetor, alfaiate, fabricante, manufactureiro, ou
qualquer outra, por instrueções de livros ülustrados
e impressos em portuguez. de Institutos reconhecidos
pelo Registro Federal, análogos aos das escolas que
concedem diplomas cora o inesmo valor dos títulos

passados pelos institutos officiaes. Não ha necessida-
de de preparatórios nem de exames, porque os diplo-
mas sendo para áquelles que já sabem mais ou menos
as profissões que desejam exercer, não ízentam de,

pelos erros profissionaes, se poder ser responsabiliza-
do da parte dos que, considerando estes diplomas
como atestados de competência ou recomendação,
auxiliam conseguintemente com trabalho, emprego ou
clientela as pessoas diplomadas nestas condições. Fos-

suimos centenas de cartas de pessoas assim diploma-
das dizendo terem alcançado grande clientela ou
excelentes posições devido a esses Cursos.

Aquelle que quizer receber promptamente um
diploma da Universidade Escolar Internacianal, com
personalidade jurídica no Brazil e devidamente lega-
lizado pela firma do Director, tudo acompanhado de
livros com a competente instrucção em portuguez
Dada mais têm a fazer do que dizer em carta suas
habilitações na especialidade em que dezeja diplomar-
se e enviar sessenta mil réis (não ha futuras des-
pesas), por vale postal ou registro chamado de valor
declarado, aos antigos editores de livros e agentes
de instituições estrangeiras:

LA WB.ENOE & G.

Rua da Assembléa N. 45
RIO DE JANEIRO

Ws-,=__**-=—bP
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«rr-viAA RINS PRÓSTATA* E URETHRA

«ss^*gg^^
URINA evitando a fermentação desta e a infecção ao orgaius- ,„.¦.„ fw.«***rv

Drogaria Franol-oo Olffonl & C. KUA kkikic *

i !

*^^___=__=3------^^-^ I caixa paulista!
iPíifliEliiiW PENSÕES

iü~pelos Decretos ns, 1117,7696 e 8.809 ío Governo Federal e coto deposito do ZBQ contas no

Agencia em todo o Brasil - Sede em §, PAU^

»yu-n.i BOCAYUVA I, Í [t, anta] esquina da Roa Ihclli-CUII 1| | ||1
v j T í_t__Í ¦ "Previdência" - Agencia no Rio de Janeiro: Avemda Central N. 95 (l.o
Endereço Telegrapkco. PreV~E0TJLJos 

jg pENSÕES =*=*==
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45.014:11B$000'5.871:000^000

A ÉÍ«Í«1SSÍS#^^d»W 6 f °°ÍÍÉIdB S0OÍ°S 6
PECAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES

SÓCIOS INSCRIPTOS eni 5 annos
CAPITAL SUBSCRIPTO até o dia 21 de Agosto.

CAPITAL DE PENSÕES até o dia 31 de Julho .
capital
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AQENTE5
DO « O PIRRALHO »

[j S. Paulo

¦• «" '_• --¦ ar ail ¦'---">ORRINHA — Nabor Marques.
QT7T?TÃOZTNHO'— "Joaoda- Sil- íUKttLiNníi i
• M lio LIMEIRA — José Alves Penteado.

VeBATATAES - Carlos Tambeliini. - ARARAS - Vicente Blanco. |.
FRANCA - Hygino Caleiro PIRASSUNUNGA - José Fer-

Sandoval 
reira 

dé Albuquerque.
ITUVERAVA - Miguel filiar. D0US CÓRREGOS

%w
i

. . *, rr-~ «- ¦^'r***-!*»**-.**'

NA CAPITAL

ANTÔNIO SCAFUTO ;
Rua 15 de Novembro N. 51

LINHA INGLEZA g>l_.

SANTOS — José de Paiva Maga-

JUNDIAHY — Agenor D. Martins
Bonilha.

' E. F. C. DO BRASIL

BIO — José Furtado de Mendonça
Aven. Rio Branco 156.

SANTA ISABEL — Miguel Ro-
drigues da Silva. .

MOGI DAS CRUZES - Antônio
Nascimento. ¦ _, _

S. JOSE', DOS CAMPOS - Joa-
quim Figueira de Andrade.

CAÇAPAVA — Paulo Andrade.
TAUBATE' — Braz Curtu.
S. BENTO DE SABUCAHY - V

ctorino de Oliveira Machado.
GUARATINGUETA' - Henrique

Fonseca e Benedicto Araujo. '_ ""¦
PINDAMONHANGABA — Jose

Monteiro Salgado. .
LORENA — Fernando Pereira.

LINHA ITATIBENSE

ITATIBA — Hyppolito 0. de O-
liveira.

•' j r/ã 
'¦¦>

IGARAPAVA — Azarias Arantes.

Estado do Rio
BARRA DO PIRAHY - Carlos Al-

berto .de Sá.
.fj UJV

Santa Catharina í H';

A l i l
.. ft.LINHA MOGIANA

Agente viajante.
ANTÔNIO GATTI

- Jaguarí Decio d'Almeida

i SERRA NEGRA — Evaristo F.
Bernardes, '

SOCORRO — Aurélio Martins.
MOGI-MIRIM — Antônio Pereira

Goulart. .
MOGI-GUASSU' —Antônio Bueno.
ITAPIRA — Aurélio Ferraz Pinto.

! ESPIRITO SANTO DO PINHAL
¦#¦ Olympio Serra Negra.

» CASCAVEL-João Silveira da Cruz.

j CASA BRANCA — Anyzio Bap-
tista de Mello.

I S SIMÃO — Benedicto de Barros.
i a JOSE DO RIO PARDO - Oo-
ijonel João Baptista de Souza Moreira.

GACONDE — Funuele & Nigro.

] ITAIQUARA — Cândido Motta.
MOCO'CA — Abrahão Venturi.
CAJURU' — Firmino Manco.
BIBÊIRÃO PBETO - José. Selle

FLORIANÓPOLIS - Paschoal Si-
inoni & Filhos.

Paraná
PONTA GROSSA — Salvador

Schiavo. ,,. n ,
PARANAGUÁ' - Leopoldino Rocha.

CURITIBA — J. Cardoso Rocha —
' Casa Novidades;

01;

Mato Grosso
CORUMBÁ' - Araujo & Irmão.

Estado de Minas
AGENTE - VIAJANTE

Antônio Bueno Caldas.
MACHADO - João Augusto Westin.
CARMO DA ESCARAMUÇA —

Nestor Eustatio Andrade.
PARACATU' — Lauro Guimarães.
VARGINHA — Amaro de Souza

Lemos. _, ,
POUSO ALEGRE - Edmundo

Bueno Caldas.
BELLO HORIZONTE - Giacomo

Aluotto & Irmão. .
ALFENAS - Sertono da Siveira

Mariano. . _. Tnr.
S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO -

José Bento Soares Júnior. .
UBERABA — Coronel Antônio

Moreira de Carvalho.
JACUTINGA — Antônio Henri-

que de Carvalho. :: y
TRES PONTAS- Jose Pascarelli.
CAXAMBU' — Eduardo Tavares

Paes
JUIZ DE FORA - Ataliba Campos,
UBERABINHA — Albértino Go-

mes Moreira.
¦'¦-.: 

.'

• >»s*.}».»'

V

.

LINHA PAULISTA

Agentes viajantes
CLAUDINO DANTAS

; ARTHUR CHAVES
CAMPINAS - Antônio Albino
*UCAMPINAS- 

José Albino de Souza.
CAMPINAS - P. GenoudL
ARARAQUARA-Claudino Dantas,

DOUS CÓRREGOS — Antônio
Pacheco.

JAHU' — Américo Fraga Moreira.
DESCALVADO — José Rufo

'Pr víLres
SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS

José Manuel da Silva Villela.
SANTA RITA DO PASSA QUA-

TRO — Luiz Gonzaga de Arruda,
RIO CLARO — Anchises Lima.

Conrado L. Cietis.
LEME — Delphim Frias.

íí TAQUARITINGA — Simeão Pe- j
reira dos Santos.

JABOTICABAL — João Baptista
de Souza Maia,

MONTE ALTO DE JABOTICA-
BAL — José de Campos Gatti.

TAYÜVA — Augusto .Esteves de
Lima.

BEBEDOURO - Fidelis Esteves.
RIO PRETO — Benedicto Tava-

res de Oliveira.

linha sorocabana;;•

COTIA — Joaquim Barreto.
S. ROQUE - José Hyppolito da

Silva. ¦..*..- -.-.-
, LARANJAL - Pedro Scudeler.

CONCHAS — José Texeira Curto
ITU' -- Antônio Ferreira Dias.
SALTO DE ITU' — Jorge de Souza.
INDAIATUBA — José Tanclo.
FAXINA — Attila Martins Bonilha.
ITARARÉ' - Fiel Augusto dos

Santos.
TATUHY — A. Pereira & Comp.
TIETÊ' — Luiz C. Mello. j
CAPIVARI — Francisco Luzi Con-

VILLA RAFARD -- Luiz Galzi-
gnato & Comp." 

XARQUEADA — Antônio Cintra.
S. PEDRO — Pedro Bourgogne.
BOTUCATU' — Arthur Brathe.
S. JOÃO DE ITATINGA - Irineu

Baptista.
AVARE' — Fonseca & Comp.
SANTA CRUZ DO RIO PARDO

— Luttesgardes. Bastos.
S. MANUEL — Francisco Mar-

torelli. ,v V.', *«
ITAPETININGA — M. Cardoso &

Comp. T ,
AGUDOS - Justino dos Santos Lcai
BAURU' — Antônio dô -Faria.
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FXTIRPAPOR CA1LICIPA ¦
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Unico preparado que applicado, á noite, tres vezes em
seguida, distroe completamente o tecido corneo que
forma o callo, deixando o lugar inteiramente livre.

DESTROE E EXST1RPA AS VERRÜGAS DO
ROSTO E DO PESCOÇO, BEM COMO AS

DAS MÃOS E DOS PES
¦ ¦' '• -' '¦ * 

Ç,v\tf« '

-- Anr>licá-se com o pincel -¦ ¦
¦ ¦

Wmmfôí li P.CO
\

I
, «flonhum mpduo
irônltfionseg-iu
belor in"|lupn*o,ou^

grfppa? <?m m«?nós/:
Ipmpodoqui? o
gÍftt_fo01

•)A{^flre('*m todo'j"õs
dios novos preparados
pQrQ(urann|luen_i'
porém, nenhum i

quiüoqucl-fmto
spfluido o.

tio

(onstó

omenl*? filei
.(ombalcelíiíú/
nfluenzojèome-

iicflC-do especifica:-
mfluenza aguda

üchronKfl comocj
fsemiosse -
íComWeflinfeccóo'
promovendo o cumína

íçõmâa.\mM.d<.\w

f os microbiot que os produ
reinem poucos horas
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DOE? GELOL1
• 35

A dôr é uma ficção, não existe!
O "GELOL" a destruiu!

I>ão ha mais dores nevrálgicas nem rheumaticas.
Não ha remédio que se compare ao pode-oso amigo dos qne soffrem,

o GELOL.
Só o GELOL cura qualquer dôr em 5 minutos sem sujar a pelle e

•sem deixar máu cheiro.
O GELOL acha-se acondicionado em lindas caixas que servem para

guardar jóias, tal è o seu novo acondicionamento.
O GELOL — E' receitado pelas maiores summidades médicas do

Brasil e do extraDgeiro. .
O GELOL — Traz prospectos ei criptos em 6 línguas, por isso e

usado por todos cs extrangeiros e nacionaes.
O GELOL — Nunca falhou para alliviar as dores de dentes, de ouvi-

dos, de pescoço, pontadas, picadas de insectos, queimaduras, etc.
O GELOL - E' ueado por tudas as classes sociaes, desde o mais

rico ao maifl pobre, sempre com grande procura.
O GELOL — E' usado tanto no Brasil como no extrangeiro e sem^

pre gabado. ¦*...•* *
O GELOL — Depois de sua descoberta nenhum preparado conse-

euiu eubir tanto no conceito publico. ,
O GELOL — Quem o usa uma vez nunca mais deixara de tel-o em

casa, faz parte da economia domestica.
O GELOL — E' de uso facilimo, pois qualquer criança pôde aplical-o

sem inconveniente algum.
O GELOL — Só usam o GELOL ás pessoas delicadas e bom edu-

endas, pois não tem máu cheiro e nem suja a pelle.
O GELOL — Tem um lindo romance q e será offerecido a quem

enviar 500 reis em seilos.

O rH-EUMATOL internamente 2 colheres ao dia e o GELOL em fric-
ções curam qualquer rheumatismo em 24 e 48 horas, no máximo-

O RHEU-JVIATOL além de ser um poderoso antirheumatico « hm*
bem optimo depurativo.

1 — - -
HI

¦

¦ i
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O PIRRALHO será remettido gratuitamente até

] Dezembro ás pessoas que tomarem assignatura para 1913

Assignatura, um Anno 10$00O

As &. *. veiarem lo^ -*«— ** «~ f]

- ^.«^c^***' ¦'

' !.

Nome

Residência

Cidade

;y

vfcÕ -

Um anno de assignatura: 10$000
J

RIIA 15 DE NOVEMBRO. 50 B.
CAIXA POSTAL, 1026 ™k lõ

SÃO PàULO

i

L—_—-=—I f



UfCiu&P^Y;•*¦:....

9 #lMn$rtf bmféM 2 ofcfe>.^HH^ 8 Pâu!o\

PIRRALHO
65 £

"***»**-¦„

^—J I"* _^m

Semanário Mustrado

é*importa.njia > * 4 4
4 ».»«.« » evidsnto

Redacção: Rua15 tlovembro, 50-B

Assignatura por Anno I0$000. Caixa do Correio 1026
NUMERO

Conversa fiada
—Mamãe, a sessão esteve estíu-,

penda 1

ouvindo,, d. Sinhá? D. Nênêjá está
querendo lavar o rosto, suada desse
geito! 0 cinematographo a modo que
faz essa menina perder a cabeça, j

Deixe para lavar o rosto depois,

E, tiráüdo rapidamente 0 chapéu, Wna filha, disse d. 
fí^gis

ageitou os cahellos e pediu á Felis- ¥¦» evitar um sermão da Felisbina

bina água morna para o, rosto.
Era uma loirinfia çplleante, em

cujos movimentos íelinos havia o

quer que fosse de pegajoso. De tal
fôrma expansiva, derretida, que pa-
recia adherir a tudo quanto pçla
primeira vez a impressionava. Assim,
arranjava amizades jntjtmas 4a, noite

para o dia, e variava os divertimen-
tos e as relações com a mesma es-
touvada imprudência que as toilettes.
Divertimentos e relações — não: di-
vertimentos, só. \'Jp suas relações
de amizade entravam noróldos.pre-
textos para divertimentos, pelo que
só cultivava com certa dedicação as

que ilhe correspondiam <á espectativa
nesse sentido.

Gostava immenso das famílias que
dão baile o fazem pic-nics. E, pois,
sob as apparencias amáveis dessa
menina, disfarçavaTse uma .alma vul-
gar de «penetra» ,e de filante.

Felisbina era a creada cia ,,çasa,
uma preta vplha dé habilidades mui-
tiplicesnde capacidade proteica; la-
vadeira e cozinheira genial, mulher
para todo serviço, e que recebia de
cara alegre, nos mingoadissimos e
variáveis honorários, as consequen-
cias da mania de#stentação dos seus
patrões^'iàs constantes limitações ao
sen ordenado tinham-lhe (lado uma
posição aparte ,no seio da familia.
Nifiguem .©paria contçadizer-lhe uma
opinjlo, ipor;1mais extravagante que
fosse. iEstimjmmrna todos, e havia
nessa estima$um ?poueo= desrespeito
e não pequena dose de temor. For
isso,pquando a mocinha lhe pediu
água, íoirSemo^menor constrangi-
mento que observou á patroa;-—Íi3tá

ò^süás ob'oísbnr.moô òòipáttá&i >"'¦ 1

do que por outra coisa.
A Nênê fez um muchôcho e uma

careta para a preta velha. E, como
,d, Sinbá achasse graça e risse, a
?filha riu tambem. Era um dos cara-
cteristicos dessa pequena: fazer a
festa e soltar os foguetes. Demais,
estouvada por indole, não sabia nem
sequer .zangar-se.

Depois de cabritar um pouco pela
casa, ,a Nênê foi para a janella. Só
então esteve parada por algum tempo.
E' que na calçada se achava o na-
imorado, com quem costumava con-
versar todas as noites. A mãe já a
surpreendera uma vez nesse collo-

quio, e, contra os seus hábitos, che-

gára a admoestai a; mas, como a Nênê
lhe ponderasse que as moças da vi-
sinhança faziam o mesmo, d. Sinhá,

que possuía o espirito conciliador,
de tão perigosas conseqüências nas
senhoras casadas, deixou ficar o na-
morico por isso mesmo.

—E' preciso que a menina tenha
um pouco de liberdade.

O diabo é que a menina abusava
um pouco da liberdade, graças á qual
adquirira hábitos um quasi nada
feios e úm vocabulário... um vpça-
bulario...

Porque— reparem bem nisto —é

muito mais fácil do que parece uma

moça contrair costumes de carrocei-
ro e, principalmente, aprender.nomes
feios. Conheço algumas que sabem

mais do que eu. Os pães, para não

serem obrigados a explicar a signifí-

cação 4os palavrões, deixam passar
as. gaffes das filhas, e ;assim se ,yfto
arralgwwto na memória das pobrezi-
nhas W mais cabelíudas torpezas.

I

Ora, a frequentação dos cinemas
obriga, quasi sempre, ás contingências
de uma promiscuidade pouco recom-
mendavei. Assim vemos a moça bem
educada hpmbrear com ,0 capadocio
e, não poucas vezes, com a rameira.
Dessa frequentação nascem os namo:
riCOs; — índecentissimos, relissimos,
desçaçadissimos. Foi num .cinema que
a Nênê conheceu o namorado, quero
dizer o actual namorado de 1.a cias-
se, porque isso de «pequenos» io co-
ração delia os comporta ás 'dúzias,

de todos ps, gêneros e feitios, ia a
dizer ,de todas as. cores,, desde, o
;«.predilccto» até o de occasião^ de
momento... ,;; $

— Nênê, venha ;p'ra, dentro !
E' o pobre do pae quem chama.

Chegou ha pouco do emprego ;_i vem

jantar á noite.
Lá vae a Hênê ,p'ra dentro, em-

burrada.
O ,p>e está pasmurro.
—"^Appsto que a, Nênê foi ao ei-

inematpgçapho! Qonheço pelos olhos'
E como a filha não abra o bico,

.chamada para perto de si e acari-
cia-lhe as faces:

—. Veja, Sinhá, como ella está
com o rosto quente! E' o raio do

cinematographo! Onde se viu uma

pessoa ficar quasi uma. hora numa
sala abafada, com um calor deste ?

Coitado! Mal sabe elle que,a Nênê
está com as faces afogueadas.porque
o namorado lhe disse coisas... coisas,..

Ouvia-se um barulho de campai-
nha. :'

. — Papae, deixe eu ir á ultima
sessão!

Está bem, minha filha. I! Vá.
Mas é pela ultima vez. .

E, mastigando o assado eHirando
uns nickeis do bolso:

Pela ultima vez!

João Vadio

'T^eWÚW ' te:
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o delirio da cor ! A* bacchan.il faustosa, ,-^|

-- -?i'lé brilho I Mm<*» ** ^*f* ÍH»W^ , '/-*
pallor de luar, orchestraçã) maravilhosa ^

Oom *s nuvens üo Po»u_ . - í, ,.,,,* ,,SoIti,_ d.'W»«, hydrophara e oi»-

^espadua. de onde emerge a torre .alabastrma ., . 
de granada e pyropo 1 A argentina

n fio Tscnlptaral-hostia qne ee illumina obo» i oH"'A ;if| 
de àntare8 S rirl Glauco reyerberar ¦

C^rSriâo-ie - eangne a bombar , ,„. ,,,,, $j_\j_fa e Capella e Kegulne . Ummar

Wde eétranha aibylia. imMvel. «o o olhar *. .._ ,..-,„„ th-.» oílerto

^mysterio .em fia, do an.pl.» eepaçoaeeerto,

Pesado É de Velludo à ref»lg«r peb ir .
.i „n.nn_am*.nti_ aue

D» eepadu. de marfim, magnífica e cheirosa,

òade collêa a curva e a harmonia paga,

Vibra na mocidade eterna e côr de rosa

.!.¦*._¦.

hífi
Pesada dé vellado a reln,g.r pe o». _ ,

0 largo manto real sumptuosamente aberto I ,„,}.,.,.*-
'¦otioôi

áíüíí
/* ¦ ** ¦ - - . ...íí

an; .3
. *.'

R I •_
•-_**

|o _»im.h eetellar fulg»™ i A myetenosa

|iBÍ emlinhas de lc . benéfica on mais*

O destino desvenda: tt cada nebulosa

O horóscopo de um pária 
* a vrda de um to

Em sygnos q; futuro .áli se.vatieina: '
;_,,_ _.,! <lnv • eloria excelsa e divina

Guerra ou paz S xiso -ou doi , giw»
No amor e na conquista ; eterno soluçar; . in,G
Luta penosa; anceio e o mysterio ^^ J v
Se„, o avento dé «o, beijo «um com^bem perto.,

leso tudo nos mostra, esplendoroso a M*>

O largo manto real sumptuosamente abeíto. -^

E pela vastidão esfcora e velludosa

De ésmeraiqa e v»h°1"* °: «Lii« ' UUI;}ji
Fulgnrante'de logo lAlmo thesouro o terto .

A humana viita quéééJperde em cohtempar|... 0 — 
;*;

;L aíargo mantoJréalaumptuosamenté abgrtgfed r » ««

Nunca verás consolo ao teu fundo_ penav _.^-^^t^^q*

. Balsamo á toa dor, socégo ab teu utor. 
^^'^jgi,,

h':: ' ' . wvj&a .;««rfp in
Offertono

E peli vastidão esfcara p^ —. d da tróva e do fulgor 1 Altar ^; gi^ffijji^v
ge^paraa tó-mphal f^m__&- . %m é. J p a 

'oudé 
o souho vae. num ^^^^^^if* A

n«v «m T««ia coroa, ardido victonosa, Para oua« a e triste, liberto, y
Kr^ola fnigé entre eardios, loiran, ,^«0^ f «SSSl Si e £* a **»^ *^
-Sfg ft- oolente a jf^ggg^ aomin. W*^:? SÍwl ^^^^ **-.'. mo, * 

;
Do voio da áméthystá; ou na Apua em que dom 

^ ^ o largo m E_ _E ANDRADBn,
Altair. entre opalaéberyllo a talhar^ . 

^...-^ ^ _, . ,,. .,,,J.*M. L*te!3 3Í.S,;«

.^vffiSSiÜ *e:8ÜB(í Oi

* IMTAETAÍÍEOS y
r * :í * .... * . ¦ •' ¦ ¦¦

-<:•';'}

*;¦¦.',

0. D:
,* '.•¦i-,jf.ír

^~" ¦ ™ *v . *Tem um be1-
lo rosto quasi
ínoreno, que
uns grandes
olhos expres-
sivos animam
e que uma ca-
belleira castanha emmoldura e adorna.

Si para quem a vê, lembra, na

graciosa desenvoltura do talhe, as

sillonettes exquises das filhas de

Andaluzia, recorda, para os que
com ella tratam, como fina causeuse

que é, o espirito francez, transbor-

dante'de verve rara e preciosa.
Apraz-lhe, particularmente o en-

canto bizarro das praias. Ahi, sane

muito hem mlle. 0. D. captivar seus

^~^õr^d_.iradores (que o são

quantos a vêm), quer com. sua graça
fascinante, nos passeios matmaes _

beira-mar; quer com a seductora at*

traccão de sua conversa viva eleve,

áWfle, nas horas .de nostalgia ou

durante les grands sofrs mélancho-

Uquèsaux terrasses...^ ... -

Leitora assídua do Pirralho, eita

de torna-viagem, disposta novamente

a começar sua vida elegante em b.

Paulo, com sua agradável presença
honrando nossos salões è alegrando

as soirées do Bgh-Life, inas, quem
sahe ? saudosa talvez do Palace Ho-

Kodak
zei.... \ i 

--¦.. ¦¦

•Consta .que o senador Be^Biçu*

dònão será reeleito. -^r[ . .

Quem representará os mudos no

senado ?

r __«¦«_»«¦_<__ *^fi l^ü
Cheiro «sm gcnens» * .,

A expressão é do illustre medjco

dr.Wilken, que a;empregou^pa.so*

ciedade de lMeàicma'e Çirq*-gu, pom

protesto do dr. J, J. de Carvalho.

Este dr. Carvalho é o, fcomem m>«|

malicioso do mundo l _, ^|. ^
....*;-.' rr—** T"V*-***' *

Moço sympathico,: sabendo lere

escrever regularmente, relacionado

oflerece-se aos jornaes pàrato^

apontamentos de bailes e banque^.

Nâo faz questão de ordenados. Ba *

tam os convites. Tem .smokmg^*

Se fôr preciso, pôde fazei também a

critica theatral, sem augmento de *

denado, isto é a ttôco das, entt*^
. o 7 Rdiii .írm ¦:¦• oniiBííp; • '"•*

das.  ;.-, ..,,,,

; 
6 dr Herculano de Freitas airifo

nao renunciou aomandato de senaío i
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0 Marechal e os cangaceiros^
-síêbi .^r. ^j*-*-- <••'•' •¦¦;••*'" 

i •* - - Ll„ |.,  - ,* m*

.;":'» '<*d»3^^y:t?-"»i.-r.--'j."*'P.- 
.-.*-'-'*-*•*,^; /;"'*l^^»ÍJb*i*»*U*g^B^jMBBBB3BU—*J"'i 
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' 
Peppis áo Ràdium, M% m*M e

aos sabhados, devem as familias ir

ao chá do Majestic, promovido pelo
Pirralho. ' E^ umâ hotá chic^

-olnstàntaneo do illustre guerreiro nos campos de Jrauy^

' ¦'¦¦ ¦ ¦¦' 

Para a sra. Virgínia Quaresma,
repórter te Kfwa, a brifrante to-
lha cSr!^^^í#*|^feBÍ° Pe'

çanha, precursor do sr. Hermes da
Fôtòèèr m ab*altokefttó: docar-

nada menos do que ¦¦«um espirito
brilhante de poeta numa grande en-
vergádura >de estadista.» ^

Perdão,,; exma, o qué tf Nilo é, na
opinão de'todos nós, é um rélissi
mo politiqueiro arvorado á ultima
hora em eserevinhador.

Agora, que: elle era poeta — uão
sabíamos.*;' !í|.f

(•.';'

ftlj 
"¦:¦' ' '•".

! oJi^íifíbílli-t. .í;
: & ôIíóh "íjkií;

OS RATOS
• 

.':¦¦;

fe»,.?.:tquerlto á vida brazileira
iEmZgúimentoa^OsOfftos. de Fialho iAUueda).

•jrrfi .$£.•';• v" »<~ •*** ¦¦•¦'.

*í.Uái:'õfr -*wt£i/í-a'i

Bestíàlogia forense ,
1 ' 

Ò Trióvinaí do Jury é um dos poucos lugares em que a gente

pôde paS^astioL.Caveis. 
F6ra das aufcs do* 

£
Maneio de Carvalho, Herculano de Fre.tae e 

£*»»»
ionhèço' ponto de diversão maia attraente. O«J^-gg^

íVa Phraae ribombarite. a facecia picaresca, todos oa maajares
'do^ipirito éfo-eervidoe no Tribunal como nas euprad.tae aulas,

vor'«garçons ir&çohimtilfarí». , ,finme8P 
Qnando não ae tem á mão o oelebre arfgo do 4». Gomes

Cardhn eobre a moralidade no theatro, ou «a *«&£
GÚ Pinheiro, ou qualquer Outra obra P*^^^ ¦*£
tpanlietaa, o Jnry é, não ao o único desop.lante emea», com

ambem ò mais aèradavel recreio do espirito.
- Ide ao Jury! Ali ê que se aprende » 

^ 
»'^ »,

afia tem de mais empolgante. ?«* *^™ h™ 
£ 
~.

quai téuniloda Socidaie ScimHfica .qual uada I &*££
meuté. préàro um pega de um promotor com um rabulao ma s

barulhento recontro do Juvmal oom a Alma de 
£j* 

«-

ui Acedemiade Tretas e da Sociedade dá *£»££$B
tica. E, sem falar nas communicações do 

&*MJgg
d Sociedade Sciehtifica, dou mais por toSHtó^«'-g
trio JueW Seabrado que por uma riuh» do sr. 

g£**£.
com o ar. Abreu Sampaio ou com o sr. Cyndmo Bua«mA Vou

ao extremo : nâo troco uma aceusação puxada a sustanca por

uma pagína da revista Onze de Agosto. incomDara-
" òs próprios bestialogicos dos estudantes, -*«»"">£

velmentin^m agradável ouvilos no sagrado recato do Templo

da Justiça do que sob ae arcada* de São Francsco^
'Não nego que os annaes da Academra «»-*

bas discursos de se lhes tirar o chapéu; !«*«**?£•£
rir ae pedras. Em matéria dè dkcureos paranymphaee, por

exemplo, quanta cousa immortal 1

Mas o Jury é melhor Não sei porque, mas 6 Jm-y «e

„ homem passa majestosamènte, . 
f ^g^^feniai

cospe (segundo as circumstanciaa); se usa Pincen^ , .
Tbé ue limpaÇ cuidadosamente e 

^"j^^Zi

vez mais sOlennes-, circumvaga quem 
puder 1 A

tença um olhar relampagueante, e.. 
^'^^^nHjSü

cremoaia da limpe»a do ^^^^S^»
do ouvido direito, quando o promotor nao usa aquelle

com isso nada lucra a syntaxe* vaBBÍáhante df>
.' ^poie de ^y.™^jS&:&
realidade, a acena do delicto em -^J"^-^ d»agU».
nucias», é do tom fu* uma paiisa e^Sf *55 f* ' 

O meçam depois as citações. Como.é Undol

Mae rsessão so adquire a sua imponeuc.a «"a"

gyg „ma )ÊM*mvmgfâ$ Z^>
onrieta o fura-bolos. onde lu. o ruh• 

^^^2 dS ««dito-
um livro que. suspende com a 

^jt^^ 8„pe-
rio embasbacado, aclama numa attitude. ae ;ae p „ _
rioridade: fl*„««voff dizi lustámente ;*.

,,- Mostrarei a v. exa. que Stupakolf aiz ju

.'contraiiodo que v. exa. affirmou. - f 
, &; ft(.E' 

esse o momento em que um da claque seg

ouvidos de um popular i »i
- ílste rapaz tem muito talento . ^ ^

oude partia o eiogio e âs -es agradece 
^^^fe.o,

do cabeça. Porque o rapaz, alem de ter mu . 
m .

democrata. E nquem sabendo vocês que d.sso é «!*,,,.

de gente democrata, que ae faça entender, ^^^°míi!l
Mas o promotor nõo se deixa esmagar ass.m sem

aquella. E, rubro de c^lerf, fungando como um porçp, ret q ;

^lèSSÍiil *>» todo um, codigo; de energia, --ouço.

importa que StnpakofJ diga ou deixe de dizer .sto ou aqmllo.



»/.'«**•-•

x>xr '¦

versos antigos pingos

Nã discuto mais comtigo. ¦ xx,
-Dás-te por vencido, então?
—Isso nunca 1 Não prosigo
E acabou-se a discussão.

—Não pudeste refutar
Nenhum dos* meus argumentos:
— Porque falas por duzentos .;,•£¦
E não me deixas falar.

—Embutiste.-Não me embutes
Ç,om os teus argumentos rotos ...
Eusó temo os perdi gotos,
Que soltas quando discutes.

—Com a minha eloqüência viva,
Com o meu talento não podes. .'.
—Venceste-me com a saliva
Que me atiraste aos bigodes.

Agenor Silveira. ,

de
cera

Por entre sons de cometas v

Chegam noticias por cá, v
Que as cousas inda vão pretas v^:'

Kos sertões do Paraná! |g

Zé Maria ! o mundo inteiro -||||

Chama-te bruto e chacal... ;; ^
Tens coração de Pinheiro^
Tens alma de Marechal. %x

fÜ;; Dr. Xarope

Lyra Theatral.--Do J. Vieira Pon-

tes, à redáme âííibuUnte do theatro

nacional que só existiu na idéia de

Arthur Azevedo e do ^dr. Gomes

Cardim, recebemos um volume da

collecção de monólogos e cançonetas
—Lyra Theatral. X

A escolha toi bem ieita, r^ois ahi

estão monólogos de Míireetinp de

Mesquita e Su^l^o^^^ff:..
dores devem adquirir um volume: á

livraria Teixeira. Ao Pontes, nossos

agradecimentos. v"•',',.=—A==—= 
¦'

I-:; bShár do Majestic, que o Pirralho
-%-omove á sahida do Radium, cons-

^^m^^0^^0^: elegante na
chronjca-efentè de S. Paulo.

Gsando o promotor «te Vmmo> 1, sô «m desalmado ta-»***

Tto âtrió da, grandes oceasi8es. Forque, «- 
£jggg

rio publico quisesse metterse numa questão de doutrma, o

let veriaVe a presumpção da defesa nao res,s* >

menor exame. Mas, prosigamos. srs do conselho de sentença^

stt&&S3lim Wfà?=

raro em elelamaçôes, que poder teem eltas quando a, profere

Im auarte uma autoridade, um lente, por exemplo ou um

^Uico^intoncial Desnorteiam, fulminam, esbarrondamI

C^.Í»-S apar«sta que/repita » argumento,* elle

responderá cora uma evasiva irônica ! . .,

í Aironia dos advogados! Que lindeza! j, ,
Cá fora, em geral, entende-se por verdade.ra .romã o

P 
tora, e contrario do que as pala-

sobrenatural, porque e uma «a» ,
» • ^ ,,,«- TWa dizer que ironia vem ao «arego, p»r»

rr™r^Sst: ipLcéptivei ^ r*mm
Os mais iliustrádos chegam a cite o Eça. autor predr-

lecto dos medíocres, e hieso se resume 6 di^dio que faxem

^ *t£X* | ,u o M Í »SÍS
ralmente no interior como aqui, temido pelos éeús c.ll^as.

SabTrdecôr meia duzia de escapatórias alheias qu» o hab,-

__$&&$ a ignorância nas .P«™"«^

è, para o advogado, tão precioso quanto, para um .alemão, a

•^Sl 
»iea melhor do que os aparte, é do què a. ei-

i*_5 
"p- 

-s inteessautes db «i»e b «or „£

diçoe o advogado gritalhão, e vêem asér o defensor qne chore

^oS^Ãrocinacausae 
pátheti,*, e é 

jÉÉM
Judiais o sito que elle envérga Os tf* ternos m» ne-

Sbatos De priucipio a fim da defesa, quas. que nio fe

lào cbõar' erguenuo os autos á altura da cabeíV» que ás

|fÍ ITva-e clicas atrapalhais, causadas p*e£**¦

aue a todo momento so lhe despega do nanz. D* se a qne o

partem um riso, e que esse riso cous,ste etn »b-^V
P 

__ a contrastar com a irreverência do „.te»», o respe!-

toso silencio do auditório está demonstrando que as attitudes

do e"es:ràr:nseiho de mm > u-t--^ *^fc
po» e de vossas filhas, Não Ondemne» m >»»- "o

O aceusado commetteu o crime num momento de 
J^~

A sua cabeça era como nina casa destelhada por uma no.te de

'"^advogado 
calmo, poiém, explora nm .«Sne.ro, menos es-

palhafato^comquanto egualmente h«M .«g?

pessoal do conselho de sentença foi Nfe!^g^^
dedo o que acontece quasi sempre, por rorma anão deixar du

m sobre o resultado dae suas «animadas di8cus8es. na sal.

eeCrei1; 
I O nosso homem não commove assim qualquer om

Escolhe primeiro, entre os conhecidos, os mais aptos a garan-

tirem lhe um triumpho oratório..:,.; ^.f»^,,.;? mj^, oi •.. • 
g

Seguro do que o conselho vae resolver, o cabrinha nac pe

exalU Foz «m disenrsinho curte, o que ; tem duas uUl#-

STa-l valor á.absolviçao e, sobretudo^ ev.ta ?, ^phç
do promotor, isto é, poupa um improviso,.. D;»em 

£M££
nossos melhores exemplares de «advogado «Imo: ™»^

pacto, pelo qua, 
^«^—TSfapresentar argumentos ao Jury, e a ,nmiv»«r »

profissional a «formar o conselho». . n , gjtó
E nao é só isso. O advogado »,mo nem dá ?Jt»^!S*T

os nao provocar, nem responde aos que porvon ura M£«°*

d^dos. Aparteados. elles deixam cahir dos labms.-M pa-

lavras sem olhar para o promotor :,; ¦-.,\. aj >^; . ^
% nobre colíega nâo seguirá fa.er-me perder o f,o ia,

Ídé*_ 
não consegue mesmo, porque o'b^inh, tem o bee-

:*^ bacharéis de talento. ^doaquá^P^

aparte, prefeTem esmagar.oe adverear,» com esta «mples

phrase: ;>i,jí .,.-.¦ ¦-. ¦»¦ • !- • -^m"'
—Hei de chegar lá 1,.-, ' :.* ;• x, ¦'¦ m<_
E' excusado acerescentar,qne elles,nunc^ pegara Ia Mes

m„ porqueo eesencial não ,é discutir, •fM^«W,#Vr*

ZL',0 conseiho. e ^seguir que f ?'* ^'^ 
0W°'é

naes publiquem longos resultedos. do bestialogico. Por; u«o ?

Z S»iff a„p»rora«ão.T 
^^ 

«

nur am para^mesa dos r«porter8 uma, porção de tiras de pa

tribuna dos defensores. ¦¦:•

¦'"M
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A entrevista cio nosso enviado especial em Paris, com o illustre sociólogo turcophilo
Medeiros e Albuquerque. Correspondência telegraphica illustrada.

: -^ .'o a.l^k\:<?3^s^^C" NápH \ J k

Depois de nos receber com a amabiji-
dade que tanto o caracteriza, começou o
illustre jornalista à descrever a purc/a e
santidade do lar turco.

Falou-nos com enthusiasmo da bravura
dos ottomanos, instruídos com proficien-
cia pelo sempre galhardo exercito alie-
mão.

Disse nos tambem que o patriotismo
dos turcos, não raro os leva a actos de
verdadeiro heroísmos e até de loucura.

Fez-nos ver o esfüSiànte gazeteiio, que
os turcos são os mais activos negociantes
de tapetes e gollarinhos bra biscoço

Dissertou longamente sobre o prospe-
•ro estado financeiro do mais glorioso
mperio do mundo.

Da dedicação, munificencia e bondade do
governo ottomano para com os,..vassallos,
hão se encontra outro "exemplo no mun-
do inteiro. .

A actividade do povo mussulmano é
simplesmente assombrosa.

Em caso de aperto, a diplomacia in-
telligente e penetrante, desempenha um
papel importantíssimo.

Nenhum^povo do mundo mostrou tats-
ta disciplina e patriotismo como o otto-
mano (com vistas dos jovens e velhos
turcos.



OANDlDATÜKAjM^ESIDENCLAES
Agitação nar imprensar herjnista.

; _ A ffalstemo nps das questões de candidaturas, marechal,

por mais Hermes que o senhor seja quatro an.nos não lne

gastam para escangalhar QOffl a republica.'

As cartas (Tabaco Pigues

O Adò - A Eva, a rcrvegia pretta i os bixo Sunetto futuriste

xiaue as intalianigna - NS si accumpara C ua Cuncetta ¦

O Perfilo.

Che

Lusirissimo Redattore du "Piraí,hu"

Un fli, Daryi-
noxamóoGrisr
tovano Golom-
bo, quello íb«
taliano che in-
disçobrí a A-
meriga i dissi:
— Gristovano,
buta istu gaxó
inzima as ços-
ta i mi vá api-
gliá una purço

di barro. '.
Intó o Gristovano vigno la indo

o larghe du Abax'o Pigues piglió
una purço di barro i truxe p ro
Darvino.

Che stó pinsano che fiz o Darvino.*'!
Un forno ? una gaza ? unas pillotta
<Ji bodoque ?
... Eh 1 che speranza l

Ilio fiz una statua uguali come a
statua do Garibaldi. Tenia també a

barba, os gabello, a bocca, os nari-
zi ecç„ ecc,

Solo non ero uguali c oa statua
do Garibaldi, pur causa che a sta-
tua do Garibaldi stá vistita 1 a che
fiz o Darvino inveiz stava pulada, pu-
lada . fi

Tuttos mondo pinsarq che iva n-
cá di quella manjera, ma di repente
o Darvino assupró inzima a statua 1
fiz una oraçó i a statua giá viro
genti uguali come nois.

Ilio fui xamado Adò i fui pranta-
do nu Paradisimo.

U Paradisimo é una storiajmghore
du giardino da a Luis. . .

Ma che ! porca misena ! ne si
cumpara ! . .

U Paradisimo ero maise grandi 1
o giardino da a Luis é maise pi-
queno. Là nu Paradisimo tema tut-
ías specie di bixo che andavo sorto

giunto ço Adò n'una brutta gama-
radage. . .,

Nu giordino da a Luis mveiz nó!

Si stavo misturado tuttos bixo chi
té lá, uh ! mamma mia!!! che sbor-
nia che ilio faziva.

.Maise o Adó che "non stava polto
h$ susigno, fiz uno. abaxoinsinado
giunto cos bixo pur causa di cava
una cumpagnera. : ;

Intó o Darvino arnsolvê di infabri-
cá tambê a molhére.

Pur istu mutivo ilio arancô una
gosteletta do Adó i iva principia a
fazê a Çva, quano vignó o Luigi
Vampa, pigô a goste eletta i dis-
gambô.

Tambê o Darvino indisgambô p'ra
traiz delli. Disposa che giá teni-
vano corrido maise quattros anno,
Darvino acunsegui pigá uno braccio
do Luigi Vampa. Ma istu celebro
lap>ó intalianp, che sabia di anda
preso p'ra gadea si non cunseguia
scapá, fiz uno brutto tranco i si sca-
pô. Inveiz. Q suo braccio fico ranq-
do nas mó do Daivino, chê, pur m-
sa che stavo molto cansadíssimo, ar-
risolvé infabricá a Eva mesimo co
bracio do Luigge Vampa.

Disposa che giá stavo fazida a li-
gura da máia do 1'üniversimu, ilio
mando infabricá unas purçó di rob-
ba bella pur causa di recheá a Eva.

Ma o Gusarunhes. che non gusta
do Darvino, vignó di vagarigno di va-

garigno, pigó a Eva i indisgambô
c'oella p'ro Infernimo.

O Darvino iva manda inxê a Eva
c'oa marmelada, a guiabada, o pon
intaliano... i tuttas robba bella aü-
nale. O Cusarunhas inveiz no ! Inxê
illa c'oa zerveggia pretta, co gatto
morto, co olio di risco, i quantas
porcheria tenia nu Infernimo, 1 livo
fila traveiz p'ro Paradisimo 1 largo
andove la tenia truvadp.

Intó vignò o Darvino i giá truvó
illa inxida i penso chi furo os im-

pregado de ilio che inxêro.
Aóra ilio fiz os oraçó i assuprò

tambê inzima a Eva, %Mm m
vivida uguali co Adó í fui tambê
prantada nu Paradisimo. ; (

Sonetto futurista cheio scnyi pra
Giulieta ingommadera, che io sto
mornamente airamurando:

t Che xique as intaliamgna
t Che pissoalo maisse bunito 1
t Uguali Cpa Marriqujnha,
rSQ i Juóquina, é a molhère do
minha amigo Biniditfo..

« lllas, tô a zjntura finigna
c Come os cavallo di corrida.
< Camigna bunito uguali come
a roligna
« Quano stá caváno a vida.

t Inveiz a ôiuleta
« E' molto maise bunitissima
c Di tuttos mondo.
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Urn aspecto da pelouse.

BISBILHOTICES
Perfis

Na Academia

R. N.

E' baixo, gordo, pansudo, raspado,
côr de rosa, com olhos castanhos e
ares de smart. Italiano de nascimen-
to, brasileiro de creação, pisando
com solennidade, tem uns ares de
grande titular ou de industrial mi-
lionario.

Foi um dos magnatas do Centro
Acadêmico, na gestão passada e de-
pois da campanha Mucio-Irineu, de-
ram-lhe o appellido de conego Gal-
rão; não sabemos porquê.

E' infallivel nos cinemas chies
acompanhado sempre de um gordu-
cho, de um myope e deumpygmeu.

Está a terminar o seu curso aca-
demico; esteve, no tempo de calouro,
mettido nuns chinfrinapor causa do
trote, o que lhe deu, desde a porta
da Faculdade, grande popularidade
entre collegas.

Tem enorme prestigio em Arara-
quára, onde a um grito seu, dizem
as chronicas, pelo menos quinhentos
homens se alvoroçam de armas em-
baladas para defender-lhe a integri-
dade physica ou para impor á huma-
nidade as suas idéas e princípios.

Conversa bem, temperando intelli-
gentemente a palestra e dá a vida
por um dedinho de prosa numa roda
de moças; nessas oceasiões elle irra-
dia, as faces se lhe accendem mais,
os olhos brilham e os sorrisos sue-
cedendo-se mostram-lhe os magniíi-
cos dentes brancos.

Lamentamos que seja tão vadio,
porque ainda nos lembramos da visita
do Grasso á Academia em que elle
modulando a palavra nas harmonias
da lingua de Dante foi, e com feli-
cidade, porta-voz dos moços, dizendo
ao genial interprete da arte a sau-
dação do estylo.

Prompto.

Na Imprensa

J. A. M. N.

E' um moço chie. Desempenado,
moreno, de um moreno oriental, olhos
sorridentes, a barba negra cortada a
nazareno, os cabellos de azeviche,
conta, em matéria de belleza, com o
voto unanime do bello sexo paulis-
tano.

Muito sympathico e amável, lá está
elle nos pontos em que dá rendes-
vous o mundo elegante, com a sua
cestinha de indiscreções, a colher,
pressuroso, incançavel, as minúcias
da toilette, a imprudência dos olhares,
as meias phrases de amor perdidas
descuidadamente no enlevo dos col-

loquios, as maguas dos marmanjos
segredadas, em confidencia, na inti-
midade dos amigos.

Popularissimo, e temido, todos lhes
fogem aos olhares perserutadores e á
penna tagarella.

Chamam-no de Petronio, porque
conhece todos os segredos da moda;
é chronista de theatros e tem a glo-
ria de ter sido, aqui, o introduetor
d'esse corso dos domingos, que anima
a nossa magnífica Avenida enchen-
do-a de vida e formosura, nas tardes
serenas e azues. ¦

Alma delicada, a aninhar os mais
nobres sentimentos, é querido e muito
na imprensa e na sociedade, onde
todos lhe admiram as qualidades e
se encantam, na sua convivência
boa, com a gentileza de seu trato
cavalheiroso e o chiste despretencio-
so de sua palestra.

Diabrete.

Indiscreções
—o—

—Então, já desçobriste quem foi o
auetor daquella historia toda?

—Quem mais ?... O Alceu Prestes,
meu caro.

—Ah! já sei, por causa do tin-
teiro, não é, Mauro ?...

* *
—Está em S. Paulo, a. passeio, o

Luiz Oliva de Toledo, actualmente



residente no Rio ; foi um alvoroço

entre as moças; não querem mais

deixal-o regressar á Capital Federal
Consta que o pobre moço teve de se

esconder, para fugir ás manifestações
do sexo frágil.

Já é sorte.
*

Sensacional...

O sr. Soares Romeu, da Polythe-

chnica, a dar credito aos boatos, es-

tá completamente afastado das rodas

alegres que freqüentava.
Nem parece que foi columbariano...

Emfim... faz muito bem.
*

Sabemos' uma coisa muito interes-

sante a respeito do sr. Raul Porto-

Por emquanto não contamos.
*

Posta- Restante

Chico MANso-Sabemos de um su-

jeito que anda com um medo enorme

do senhor. Acredita-o um mata-mouros.
Moacyr PisA-Recebemos um pos-

tal delia; si quizer, para consolar-

se, está ás suas ordens.
Gelasio Pimenta—Quando vem a

Guiomar ? O Pirralho é solidário

Dkgço
ffi Op 12\

com o senhor e adhere a manifesta-

ção.
Adriano Pinto - Não podemos ri-

dicularisar o Redondo do Nascimen-
to, uão attendemos o seu pedido ; o

Barbinha é optimo rapaz e o Pir-

ralho não é instrumento de vingan-

ças. Desculpe.
Eugênio Egas — Não se affl-ja, a

vida é assim : hodie rníhi, eras tibi.

Castilhinho—Agradecemos a com-

municação ; nós bem suspeitávamos

que eram apenas cinco os guarda-
napos; isso de nove é fábula.

Álvaro Galvão (dr.) — Parabéns.

Soubemos do gas muito positivo que
o senhor deu em Campinas, quando
lá esteve, domingo passado. O se-

nhor bem mostra que é da nossa es-

cola.
Vicente D. Pinheiro—Sabemos de

uma mocinha loira que anda apai*

xonada pelo senhor ; para mais in-

formações, procure o seu collega José

de Mesquita ou o Manoelito Uchôa.

Leopoldo Costa - Para enxovaes,

respondendo á sua cartinha, aconse-

lhamos a Casa Baunier.
Dr. Gomes CARDiM-Quall... E' mo-

destia ; o senhor não precisa dessas

coisas: está muito conservado.
Dr. Mario De Sanctis-0 Pina-

lho pede-lhe o obséquio de appare
cer; está precisando dos seus servi-

ços profissionaes. Não falte.
Euclydes Gomes-Não temos a cul-

pa, queixe-se dos seus bigodes.
Lamartine Delamare—No próximo

correio, terá uma noticia agradabi-
líssima. Espere.

E' muita engraçada a rhetorica

dos nossos deputados.
Ainda um dia destes, disse o sr.

Freitas Valle que o futuro muito

espera de São Paulo.
Até agora, a chapa era-a Pátria

muito espera de vós, ou de nós,

conforme o caso.
Onde foi o sr. Freitas Valle des*

cobrir que o futuro é alguma cousa

capaz de ter esperanças?
E notem que o conceituado esthe-

ta é dos mais sabidos!
Isto aqui é assim mesmo: quanto

mais asneiras, melhor.

D
O tenente-coronel Gomes Cardim

não partiu para o sertão do Irany,

como se propalou.
S. s. prefere continuar a exercer a

sua bravura no campo das letras,

onde tem feito tantos estragos.

E' o mais essência! artigo de toilette e de uso

doméstico: aquelle de que tnais se cogita e de que mais

se falia, E' um antiseptico effiraz e inoffensivo.

r/Ç*<\ THEATRO RIO BR»
Wt

Não
COMPREM

BRINQUEDOS
SEM VISITAR A

CASA EDISON
Rua 15 de Nov., 55

que possue o mais lindo
sortimento

Preços sem competência

Empreza CinematographUa
D' ENRICO & BRUNO

77 - Rua General Osório - 77

-1»¦--
Todas as noites sessões cor-

RIDAS cujos programmas cons-

TAM DE TODOS OS FILMS EXIBIDOS

PELO BlJOU, ÍRIS E RaDIUM DA

•Companhia Cimematographica
Brasileira

I

Correm insistentes boatos de que o

glorioso pintor Bassi está trabalhando

num quadro de grandes proporções,
destinado a receber a denominação

de Novo Canudos.
Por encommenda do governo fede*-

rai, os soldados do exercito serão rc-

presentados nesse quadro, derrotando

os homens do José Maria.
======n====

Reticências
O Commercio já citou a opini?)

de um deputado, para quem o ao

cordo eutre São Paulo e a União

não passa de boato... Quem será es^a

Pae da Pátria ? Não diz o Commer-

cio, naturalmente para não compre-

metter... De onde se conclue que fo

facto ninguém pensa em accordo.»
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Um discurso do
sr. Alfredo Pujol

irudito sr. presidente desta deli-
ci sa corporação legislativa que é a
C.mara dos Deputados de S. Paulo,
oi de inquestionavelmente (erguendo
a *-*0£) teem assento os mais nota-
yeiSj os mais talentosos (batendo
c< h as mãos na tribuno), os mais
a rebatadores tribunos e poetas desta
terra !

0 sr. Abelardo César— V. exa.
é estupendo !

0 sr. Alfredo Pujol — Obrigado
collega ! V. exa. é que é estupendo.

O sr. presidente—Nós todos so-
mos estupendos.

0 sr. Guilherme Rubião—(com sn-

perioridade)-Muito bem.
O sr. Alfredo Pujol — Tomei a

palavra, subi á tribuna, para, na ex-

pressão adamantina de Anatole Fran-
ce, faire un discours.

O sr. Abelardo César — (enthu-
siasmado)—Fra, burro!

O sr. Alfredo Pujol—«Oui, mes-
sieurs, je vais faire un discours, un
vrai discours, un discours pourâue.

O sr. Guilherme Rubião — Três
bien. Nous vous écouterons avec
beaucoup de plaisiretje, particulière-
ment, avec beaucoup de esculhamba-
tion.

O sr. Alfredo Pujol — Isse mes-
ma. D'isse est que je goúte. En
avant !

Um sr. deputado—Ué ! vamo dan-
Bá !>':.. j

O sr. Alfredo Pujol — Oh, mon
E.eu de la France !

(Reatando o fio das idéas). Pedi
a palavra, sr. presidente, como, se
me não engano, já tive opportunida-
d j—feliz opportunidade 1—de scien-
tificar a v. exa., para fazer um dis-
Ciirso. E; se me não falha a memo.
r_.,i.,,

O sr. Abelardo César—V. exa. è
c.tuba para collocar os pronomes I

O sr. Alfredo Pujol —... se me
rão falha a memória.., pretendo tra-
tar do vdfo em separado que o nosso
glorioso e immortal collega...

O sr. Villaboim— Oh ! v. exa. me
confunde 1

O sr. Alfredo Pujol—... dr. Ma-
nuel Pedro Villaboim apresentou ^a
esta casa, quando os formosos espi-
ritos que aqui fulguram...

Ò sr. Guilherme Rubião — Muito
obrigado !

O sr. Alfredo Pujol — ... discu-
tiam, com palavras repassadas da
mais alevantada e graudiloqua elo-
quencia, o projecto limitando a fa-
culdade que os municípios teem de
contrair o que vulgarmente se cha-
ma empréstimos.

Tenho aqui um livro que comprei
esta manhã no Garraux; intitula-se
Albatroz dos Mares; é um livro de
versos, devido á penna do grande
poeta do Cubatão—Saturnino Barbo-
sa. Infelizmente, nos versos de Sa-
turnino Barbosa não encontrei a mi-
nima referencia á matéria de que
pretendo tratar. Mas—helas ! -trago
no bolso um volume de Anatole
France !

(O orador lê oitenta e quatro pa-
ginas em francês),

Como vedes—punge-me dizel-o—
Anatole France tambem nào trata do
assumpto.

Vejamos se Stupakoff traz alguma
coisa.

[O orador lê vinte e sete paginas
em inglês).

O sr. presidente— Commuuico ao
nobre deputado que são oito horas
da noite.

O sr. Alfredo Pujol-Oh, diabo 1
vamos jantar I

(Applausos).
Concluirei, sr. presidente, profe-

rindo com todo o ardor das minhas
convicções republicanas, a phrase ce-
lebre do talentoso Shakspeare : Lon-
don and River Plate Bank un Bra.
silianische Deutsche, für Qessell-
schafft!

Vozes —Bravôo 1 Bravôo !
O sr. Abelardo César — Viva o

sr. Alfredo Pujol!
Vozes—Vivôô ! Vivôôôô !
(Levanta-se a sessão).

ü-
O individuo Martim Francisco re-

quererá proximamente á Camara in-
formações sobre o que faz no Cat-
tete o individuo Hermes da Fon-
seca.

M) "BAR BABON,,

Um bohemio aposentado.

Ruy Barbosa — o dr. Ruy Bar-
bosa, como dizem os jornaes —
fez annos esta semana, Um cidadão
civilista, o; ierendo testimunhar ao
immortal brasileiro a admiração que
lhe vota, foi ao telegrapho redigiu
um telegramma de cumprimentos,
com állusão aos déspotas combatidos
pelo chefe civilista. O telegramma
não foi acceito, por causa dos des-
potas.

O cidadão desabafou-se pela sec-
ção livre do Correio Paulistano, or-
gam official do partido situacionista,

* -
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1 A recepção no desembarcadouro da Lu? - 2. Um aspecto do cortejo,
â rua Florencio de Abreu.

Na Sociedade de Medicina e Ci-

rurgia, terminada a conferência do

dr. Alberto Seabra a respeito dos

criminosos alcoólatras, o dr. J. J. de

Carvalho contestou a conveniência de

serem eiles internados em asylos es-

peciaes.
A elite dos paus daçua vae fazer

grande manifestação ao dr. Carvalho.

« 0 Biralha»
0 brofezor Peterslein tefito aos

crantes zuccessos to insdruzon ai-
lemong no kerra tos Palcans domou
ung crantes bileques e nong esdá
botento, bor esdes gauses, esgrefer
ardicos imbortantes barra 0 Bir-
ralha.

--U--

--Ü--

Convidado pelo marechal Hermes
para ministro do Supremo, respon-
deu-lhe o dr. Miguel Meira decla-
rando serem mais consentaneas com
o seu temperamento as lides do ad-
vogado do que as árduas elocubra-
ções do juiz.

Não é verdade que o presidente
da Republica tenha convidado o il-
lustre jurisconsulto João Bailão para
ministro do Supremo Tribunal.—-—-=v é

Os drs. Demetrio Justo Seabra,
Álvaro Teixeira Pinto e Paulo Pinto
Machado não receberam convites
para ministro do Supremo.

GONOCEINA
Attesto que tenho conseguido

os mais satisfactorios result •
dos com a GONOCEINA - fo -
mula e preparação d» pharm -
ceutico Samuel de Macedo S ¦
ares, nas affecções inflammat •
rias das vias urinarias; catarrl)
da bexiga, blenorrhagias :'
um preparado que me inspi i
confiança, e por isso o pre •
crevo sempre, certo de seis
bonseffeitos nos casos indicado .

Dr. J. Cardim Pint<.

A GONOCEINA encontra-se na
principae8 pharmacias e drogarias
no Deposito Geral PHARMACI
AVRORA, Rua Aurora, 57 - ü
Paulo.



« Ne si cumpara c'oa Concetta
« Che é molto ra «se feissima
t Da Marietta, che io tegno p'ra
elle uno brutto amore profondo j

3$ jué

PERFILO
M.N.

QueljQ çlie io vó afazê ogi e per-
fi lç é gíornaliste ingqppa u giqrna-
Ie 4í> §P?Wa- Tô una barbigna xi-
que migliore ia barbigna do cum-
mpdatoíe Brçtero. FiQgritico j;ea-
trale uguali come o Don Oiccio.

Inimiguissimo do Bertini da Cjim-
pania do Vitale, fiz inveiz iina
brutta prupaganda do Marchetti.

Giá stive moitas veiz inda a Oro-

Propagandista contra os caçadore
dos dotte i molto minho amigo i
fr)guei_5f

Ju$ Bananére
í-tenento inda a briosa

"0 Pirralho" nos Cmejiias
¦ i

^¦•••V-

Na. Radjum
Nas brilhante soi-

rèe chie da ultima
quarta-feira? p cine-
ma da rua de São
Benfor— apresentava
um aspecto de., de
de Éden multicor,
para falar difficil.

Â òrchesta da sa-
la de espera fez fu-
ror e as fitas muito
bem escolhidas pejo
nosso amigo Ferraz,
fizeram as delicias
das moças e dos
marmanjos.

Mas o JPirralho
nâo só ouviu a mu-
si ca e viu fitas, qo-

tou tambem e com grande prazer a pre-
sença das seguintes senhoritas : J. e O.
de B. muito graciosas ; 0. e G. com um
arzinho lohemien; L. C. engraçadinha; N
e L. V. B. bonitiphaa; M. A. A. bruna
beltâ ; Z. G. e T. N; formando urna trin-
dade encantadora ; M. M. da F. tristinha ;
U. R. poseme ; B. B. sympathica ; & B.
e T. B. «balisa natural que á frente avul-
ta» e J. B. rnmUs ponitinhes.

t Amor ardente > é o titulo de uma
belHssima fitg 4a fabrica gor $& que foi
exhibldâ neste cinema quarta-feira, pas-
sada e cujo successo foi deveras collosal.
Todos ficaram enthusiasmadado com o
trabalhq magistral da conhecida e apre.
ciada artista Asta Nieisen;

Ò Pirralho, qae previa isso tudo, foi de
babadoiro e pôde desabafar-se a vontade.

No íris
O elegante cinema da rua Quinze é

uma verdadeira instituição, como diz o
ontro. De facto, seria rpuitp triste a vida
si nío existisse nma casa de diversão

como o íris. As moças morreriam de
aploflexia, os marmanjos iriam parar no
Juquery e o Pirralho fazia as pazes com
p Capitão. Felizmente, porem, p íris
existe e a humàhi^iqè $qfla jp'ra bMrro.

No Rio Branco
O Pirralho tornou-se freqüentador asai-

duo deste elegante cinematografo.
Dia a dia o numero de sum gentis ami-

guinhas vae crescendo e O Pirralho per-
cebe que não pode deixar de freqüentar
o «Bio Branco», porque aquelie salão cheio
de moças, flores e musica lhe faz bem á
alma.

Nestes últimos dias ficou conhecendo
m.lles Alzira e Amélia Serra; esteve com
as amiguinhas Olga do Nascimento, Mer-
cedes e Argentina Aguiar, Eulalia Vieira,
Indiana do Valle, Ida Maiani; gozou a ama-
vei companhia de m.lles Rodrigues de
Moraes; viu m.lles Lisetta Boanova, Syl-
via Monteiro, Áurea de Araújo e Didina
Coelho.

O Pirralho nesta semana não palestrou
com a gentil m.Ue Lili de Aguiar porque
notou que ella anda muito preoecupada.

A Empreza offereceu um magnífico e
irreprehensivel programma.

Nq Guayanazes
Sempre muito concorridas as soirées

deste cinema. Films magníficos e muita
moça chie.

No Variedades
A companhia Christiano de Souza tem

sempre muito concorridos os seus espe-
ctaculos.

No High-Life
Concorridissjmas as sessões e ps espe-!

ctarulos desta semana.
A òrchesta ultimamente não tem dei-

xado nada a deseja fc op programas,
têm sido magníficos.

Vimos •
Ruth e Albertininha de Carvalho ; Ma-

rietta Siya e Edith Lerpe ; Nênê Gpmes.;
Ruth Ribas; Maria Evangeíina e Anton|.
etta Duprat ; Gilberta Lefèvre ; Zm, Tc-
zé e Nênê Aranha; Marian Piedade ; Di-
norah Toledo; Julinha Mendes, Marina
Mendes; Dulce Amaral; Nica e Lili Vi-
eira Bueno ; Olga, Carlota e Odila Rõhej
Cacilla Yayá R. Durão; Bellinha Aguiar;
Baby e Branca Pereira de Souza; Hele-
mita Cardoso de Menezes; Mary Sampaio
Vianna; Mlles. Rodrigues dos Santos;
Mlles. Vil aboim ; Nally Silveira ; Dudú
Gomide ; Gueilla Salles ; Nênê Amaral
Pinto ; Conceição Freire ; Lucilla Moraes
Barros; Mlles. Melcher da Fonseca;
Mlles Correia Dias ; e dezenas de outras.

No Liberdade
Cpm avultada concurrencia realizaram-

se as 8airf.9 dçste cinema mi deepjfrgi?
dá semana, pois o pessoal chie do
bairro já não pôde deixar de dar uma
chfga^a. todas aj. noites, a esse cipema,
e ugo é preciso dj?er que é só para vir
fitas.

Os programmas continuam ser organi-
sados com todo capricho e moralidade e
a orchestra caminha a passos largos para
o progresso.

No Elite
O Pirralho chegou ae.sgatadp, desta vaz,

ao jÇ$e. Pudera 1 O Pirralho usa calças
curtaf e.,. ouvjn, quando descia a ladeira
dois pantafaçudoB burguezes que vocifera-
vam, coçando-se. Pulgas I... no Èlitel... Era o

diabo, mas ara«- Apenas unia %$. foi ° W6
agüentou o Pirralho. Havia uma meia du-
zia de mocinhas que não paravam quietas.

Azulou e fez bem p Pirralhou . porque
sinâo... diriam <mp era dança de S. Quido...=?= 53.5

Ten o' clock tea familiar, ás qu^r-
tas e aos sabbàdos, no Majestic, á
sahida do§ espectaçplos do Radium.* 

===== =
Ghico Biscoito, o genial drama-

fiprgo paulista, visitou, a convite cio
seu insigne collega dr. Gomes Cardim,
o Conservatório Dramático e Musica).

O grande literato teve palavras
summamente elogiosas á celebre ins-
tituição, fr ptooaetteM escrever urga
peç. theatral para ser representada
pelos Guitryse pelas Puses do Cop-
servatorio.

E' provável que o Burjonas colla-
bore pa refprida peça.

GAVETINHA
•3f do *

* ¦

«Pirralho"
%^ 5

Alegrette Fi~
Iho (Capital)- 0
§r. não é je to4o
desageitado, por
isso nao inclui-,
mos os seus ver-,
sos na cpUaboração dos lejtor^s; Cop-
tinue e virá a fezer versos bons:
cuide da métrica, sobretudo.

Laurindo de Brito — Já chegou
então da Allemanha ? Divertiu-se
muito ? Tambem por cá nos diver^
timos e foi com. a leitura <Jgs seus
versos Sombras :
«Sonhos, meus sonhos, illusões ardentes,
Que outr'ora vistes do meu seio as cien-

—Onde os suspiros do meu peito olentes?
=On4e as alegrias de minhf. |}ffift fó'

mensa ..

«Quando o sol rTptitrp dí» ftb?I» do %p
mamento,

O seu carro gentil e d'oiro marchetado,
No rosto se abatea de um corpo macil

lento,
De nm poeta que no lago estava inani-

inpdo.*
Não foi o sr., seu Laurindo, o uni-

co a sentir uma grata alegria: tam-
bem nós a sentimos. Nem o so} aba-
tendo-se no carão do poeta foi ca-
paz de reduzil-o a pó, hein ?
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Secções especiaes de

artigos finos Inglezes e

Francezes" para homens.

Officina de alfaiate de 1." categoria
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Matriz no WO DE JANEIRO: .;..,,,, |
Rua do Ouvidor N. 112 : ; 

|
Filial em SÃO PAULO: .,.. 

|
*Rua 15 de Novembro N. 39* !
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balei! £0 São os melhores
- - - cigarros - - -

Serviço especial em Cervejas

Trayessa do Commercio, ~_~_Z S. PAULO
Chop Germania üll 11

Doces "Rio Branco" São os melhores. „ ¦,"'¦¦ \: "fT
Eucomnieridas a The sporte Candy Lo.

Rua do8.Andr.das N. 45 <&fè SÀO PAULO
ií¦*
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NNUCrS MftLTED MILK
Com a SaMe das crianças não se brinca.

Dac-lhc
'-¦ ¦ ',:'-.¦ ! 
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HORLICK^—

SO'
fê&Zr^.
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E? caSvo ísmcíbí <2«e«* •==="
Perde «s cabelioa quem qaev "Poi»«Ue 

O E3
Teui barba talhada quem quer O *¦ 1
Tem caspa quem quer ¦== =='

PILOOENIP.

síséíSSf*;'*^^

Tratamento Moderno de BéUeza
Instituto com os mais í

. modernos apparelhos electricos

M:«È KELRNA K0CH
¦o ' -h /-.-
/ 

¦

íl Ui * * -

Rua Benj, Constant,.-21
Só para familias
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Éife ÍÉ1I0 »S0 ptóisaitóiôrf & ir ao eemiterio !j

V * jL-flL Ti. -,

te metterem em , entrou sor-

Phiologo^ eageflhéiro e bom jurista,Trabaltei mm wftm, nuitea tepotisa,.»
Já foi |âW.f::é:'pÓ*&Mur\stAi y
Conhece tudo e mate alguma cousa.

ZÉ QAIAÍttK
^0=

)uartas^feiras. espectaeulos da
Uò Radkm^¦']^<^^.'^:i^ to*
hnúli^-mlj^j^iik^ promovida pelo

r^:f-yyM': .' .
0 i4 Moreira Gutmara«s, o cala-

mhoso chronista carioca do Diário
Popular, I o homem qiíe, depois de
haver aconselhado os militares a não

ratetcai»ente na Camara dos Deputados
por titaixo do; panno.

Vaiado pelo pojeiro ao ser d€scò'*
berto no reclíàoy o trágico literato
metteu a vioía ^o saco e recolKeu>se
á sua msf^ntficancia, de onde preten-
deu sair um dia destes, apresentando
um projecto,

Essiè projocto é uma d_»s coisas
ttiajs engraçadas que tem vindo a

publico com a assignatura do illustre
iomem de tetras. Depois de consi-
derar que a intromissão dos militares
na politica é isto e mais aquillo;
depois de pintar com as, mais ne-

gras côies a pretenção da solda-
desça ignorante de subir além da ta-

rimba,—o guapo deputado acaba re-
commendando o seguinte remédio : o
militar que fôr eleito Pae da Pátria
só terá direito a ser ^promovido por
antigüidade. -

Ora tire o cavallo da chuva, sr.
Moreira Guimarães!

¦ ¦']yy,:'' :\:V.'i~Q.>,-, .H'
Humberto de Campos, o autor do

bello soneto Saínaritaiia, què Ô.Pir-
ralho publica hoje? é o >tfá mado'poe-
ta nortista a-quem as letras párias
devem o livro de versos intitulado
Poeira,—«poeira dè ouro», no dizer
de mestre Guerra, Junq,ueiro>

Ha em S. Paulo muita gente que
admira de coração Humberto de
Campos, sem, entretanto, haver lido
senão uma ou outra: das suas produ.
cções. v

0 Pirralho vae ao encontro do
ídesejo desses admiradores fervorosos,
fornecendo lhes mais um motivo para
cultuarem de longe, o enternecida-
mente, o joven poeta,

Humberto de Gaiçipos acha-se
actualmente no Rio, onde pretende
fixar residência.

=^==A. ;: —.
Mocinhas ! Peçam ao seu papá e

a sua raamã para ir ao chá do~ Ma-
jésliC) que o Pirralho promove iq^pio-s
dos espectaeulos chies do Radium,

. ás quartas e aos sabbados.

Gafe Restaurant"SPORT'

4 |||ÉIII__l_____fc—M

§yslenia Americano

W IhL n IfíiíLiLwwl
EO

MELHORQUEEXISTE

Wl A Bota Ideal»

RUA DIREITA. 6-A

üe Luca &. FfiffâiD
VIOS [ LICORES FINOS

Comidas 4 toda hora
; PREÇOS MÓDICOS

Aberto toda noite

Nas PRINCIPAES
CIDADES DO INTE-
RIOR E EM TODOS
OS ESTADOS DA

UNIÃO

R, do Semkário, 7; |1
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UM SONETO DE HUMBERTO DE CAMPOS — 
Quem está radiante é o seu

T.'•"_-_-* f ICV-íSt* Queiroz,, j r-
^Como assim ?.
—Pois não sabe? O ten o' clock

tea do Majestic a semana passada,
depois da sahida do Radium, foi um
sueeesso !

.**. *
—Muitas familias %}lh
—Inteiramente- cheio.

SAM ARI TAMA
rrrb í- umi .Da vida; pelo jnhosphito., caminho, OTÍ0£b m^üí 0 -,,;,.,;[..x:.{'

: !-' Da juventude ao pallido sol-posto, ^
-si . ^^K;Eiij-'Jèsuâ sem discipulos, sosinho,J'¦-¦*•¦¦ •• v< ¦

'• 
offi-(*-; * -i ;;! • *, .*n,

i)TjiUf->;; Vinha com sede, e em lagrimas o rosto.
i'?Frjd

u8j

: !ÍÍBü(i\

•Ili ü -*.

h .k- Vinha... E vi-te; e, de sufeito, me encosto
Ao poço de Jacob do teu carinho... -skto-os.i^min
 *:___!..._... 3HHÂ08 O • ¦"¦íKVQ

A amphora do coração me das: e o gosto
Da a gua tem o poder do arcadio vinho...

. ,*• W -—.--.-»."» -i -1 *f ti »' i Ü M>> V -

Paro junto de ti^ sedento e exangue...
E qúedo-ni.e, a beber ; porém, bèbendóp
Bebei;, pareço .do. j meu proprío!; sangue,;;^ g^|^^f
.To.MtnOâ ,-rt *»-fT;; &*. .- 'i.•¦¦:.' . '•¦ ¦' f :'• ' BCffia "ÍSH ülkf, <•*« *_/5S ,q.A

'IJ!-•*'' !í.Qi. 
'/*f_íf«;:.|^.'.í 

QY.Q v..&iél- Í_XiJi<0!t Büp -ü-JJíjG Ü-élX- :. •:'¦• ^«J!l*

Bèbò; e a sede me augmenta: em balde apago-a, r'*_ '• ,;* í-l-í 020110. Vi
íoi?*;! Bebo; e, 'mais fraco, de beber morrendo, ©jai^á

Mais , sede' tenliò de beber ctessa agua! , ;^j^ 
¥..nj^>.

¦'¦. 
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«sr».

,. Os cangaceiros do Paraná
¦ *"/ idayàj f.r. ., .'*¦: •',)

o/., ao :*.l»>q .C-itíhq £ n.í-íí -. íii ffíTJ
èymi. n nú
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Mè&ti okúi
No ministério da guerra, não se encnntraravú mappas

da região conflagrada1 pelos homens' do Zé Maria. '* o^a
I "! 
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-~ Contávamos com tudo, marechal, menos com esta
intervenção no Paraná. r
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T De camarote,.. ;;
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S. José :> ;-;;í §& ^y^'
-ttíffa itüJji fflíi.íJSj ¦' * :. ioI ¦•¦(."yrrv, :•.;.

Estreou on-
tem.' còm ex-
traordinarip su-:
ccesso, a* com-
panhia de ope-
retas Scognatoi-
glis-Caramba.

Á peça- esco-
lhida para a^es-
tréa foi. «O ci- :
gano barão», de-
Strauss, nova pára S. Paulo.;! No próximo numero p Pirralho
dirá .'definitivamente das.pri ncipaes fi-
guras da grande companhia. if
ri\frú;K:ruúr:>rtd£ -ii^ri amii víücrr mU
àimm oK Biiou Saião 

'¦ ¦ "- -'
• A companhia do maestro Costa
Junior íohtinúa1 a ; cavar dinheiro
p'ra burro, ¦ neste sympàthiço; thea-
tri nho, r y>. ^hái.-a (ilchft&i&q T> oBtí/Wâi
«*' As peças que sobem á scena são
geralmente'as: mais apreciadas pelo
nosso publico1, 

'que- se';não cança de,
applaudir os principaes artistas. da
troupe luso-italo-brasileira.

Jikã :: Polytheama
Este theatro..graças aos. esforços

do seu hábil administrador. Já se
tornou o? ponto de reunião de. uma
gente grande.. 

Durante a semana houve muitas
estréàs e todos, os artistis"que sè
apresentaram ao nosso publico fo-
ram fartamente applaudidos.
i-rfliim 8£.và Casino. rr. ..!*;• -:-.-r. .-¦[:•

. Ó alegre musiç-hall da >rua Onze
de Junho fica repleto todas as noi-
tes. É nâõ é para menos porque ^o
programma é sempre muito bem or-
ganisado.

M*b*ii>ft« i i

¦Sfei-

fl. i-_iL-_-_L-----B-l^*U-itUaioaAf--!ià3S: f^9-

_, i'; Um alimento, poderoso. e agradável,
composto.de Leite puro e; rico-e escolhidos
cereacs maltados. ^ ^ ^ *°* •* •** M
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Collaüôração dos ---leitores
on* tsm

Aguarella

[Ao Ascanio B. da Costa)

Na alcova silenciosa e dormente, desta-
cando o claro perfil antigo v da parede de
ramagenB verdes, á luz velada e rósea
do bico de gaz, ella attenta, folheia uma
brochura, movendo os dedos mimosos de
marfim,—emquanto um sorrriso leves es-
voaçalhe no labío rubro'..

As pestanas longas projectam uma som-
bra avelludada nos -seus olhos doces ; e,
mollemente estirada no divan fofo ella
paTece sonhar, embebida, deliciada com
a leitura. O seu rosto pallido de estatua,
mostra, por vezes, enternecimentos, com-
moções ligeiras... .

!No aparádor de <páu santo o relógio
cafcta argentinamente onze horas. Ella
depõe por um momento a broòhurae, es-
preguicando-se languida, mira com enlevo
o -corpo esbelto no largo espelho frontei-
ro, sorrindo brandamente á sua imagem...

Lembranças doútr'ora, porém, a empõl-
gam. É parece viver n'esse iustante das
recordações ternas, inolvidaveis do passa-
do. Revê desvanecida scenas que; julgava
esquecida a um canto da memória, idy-
lios felizes d'outros tempos,-*amores idos
de que restam apenas as cinzas frias..

Mas retoma com vagar a brochura, n'um
gesto de lassidãó immensa... No ambiunte
macio paira um aroma capitoso de essen-
cias. No aparádor ao lado, em vaso fino,
caprichoso da China, murcham flores ex-
balando perfumes languidos.

-E na álcôva dormente e silenciosa, des-
tacando da parede de ramagens verdes o
bello perfil -antigo de ;estatua; á luz rósea,
velada do bico de gaz, ella se embebe no-
vãmente na leitura,—emquanto os seus
dedos pall idos se movem no voltar das
paginas, e um sorriso leve esvoaça lhe na
bocea vermelha...

Outubro, 1912.
AlvàeoCastbo Ltma.
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O cheiro da primavera

De manhã me levanto e chego-me á ja-
nella,

A aspirar o perfume estonteante das fio-
res,

E a ver esvoaçar op trefegos colibris,
Que espanejam ao sói as azas multico-

res...
Da rosa côr de fogo á sempre viva ama-

rella,
Que-alçam para o sói >-as suas hastes

gracis,

,-{¦¦ I ¦.

- ? í.

Exala-se o mesmo cheiro embriagante e
¦A ,/ ¦ -fresco,,

Suave como a gráiíja dos olhos infantis...
E é nessa estação, na alegre iptfmavera,
— Que agora vem chegando a saltar e .a

."¦.-. [ ¦" ''."".: urr—
Que uma tal s.nsação em todo meu sêr

impera :
-A de um cheiro bom e extranho que

eu rião sei definir!...
Santas, 20-9-912. : ÁMJ,'-';

ÇLGDOMIRO SOARES
'"¦.•

*ea estudada íaltivez de teu brutal des--.,... :-,-, ' 7J dem:•

Contém íaquelte abutre ihypocrita e fa-
minto;

nem tentes ¦ reviver .nosso; viver extinto
ia aue nao pódefl mais resuscitar tam-

bem* *.

N. P
, São Paulo-r-1888.

?i;X-..,O!Kí77,07eM!
Meu amigo

Ao amigo Qainzinko Mà
Eu tenho pressa de morrer, meu Deus,
Tenho o coração bastante roto.
Apezar de não ser sapatos de garoto,
Parecem meu Deus, que foram teus..

E quem me mata sãa os olhos teus,
Olhos tristes meigos quaBi ttoxos,
Capaz de sè restituir a perna a um coxo,
E tornar virtuosos osTharizeus;..

Qual, não ha remédio, a vida é esta,
Um tir j bem a prumo pelo ouvido
Ou a navalha ^ha.entwúem festa.

Quando um enterro triste ahi passa,
E por teus meigos olhos .fôr seguido,
E o meu corpo/., não vou.mais,suieidar.

L. CORREIA DE MELLO

»n

¦JO

: ArrSofos

Amei, amaste, amames,
Ambos janai^onadoa,
Como dois gaturamos
Vòanído pelos prados.

"Briguei; parti, ficaste,
Soffii de amor, sorriste...
Que estúpido contraste

; fE/s «alegre e eu triste,! [

5-TálvéZ »m breve, *ao-contrario,
- A novo affecto, entregue
: 'SérSi como o canário

Que canta e vive alegre...

E tu, que então soTriste
Diante rdatnwtthardor, k
Has 4©' viver sempie*triste
Saudosa do meu amor*.

JOÃO VERDE

Lisboa, 5-4-912

Soneto
¦\A%

Alma Vi^ão de outi'óra, immaculada
Crença

de um tempo que passou-não queiras
mais agora

com esse olhar vendido amargurar*me
a aurora

noé iá brilhou p'ra mim com tanta luzH intensa.

Do fundo desse abysmotem que joguo-
te a immensa

falta de muito amòr-^alma Visão ,de
putr'ora—

não lances nunca mais .pelo passado
afora

esse olhar que foi luz e que é hoje
uma.offensa.

Meu iosgolho rejeita, **a».7«awtfa;«*il-
tante :

prefere o teu olhar o t*-u ódio trium-
í(pnante

(Doliivrinho de Zizi)

í0 canto do orphão

Sara o Fábio B. Lima:

W**o* na primavera K Aves mimosas
loSm o aÃi do céo cantarolando,.
• E vao comunas vozes maviosas.
7As;ifle9érta8.campinas povoando...

Aimtnra sorri '• $l(>*** tâèi*m8 A,

Enquanto no céomuvensvcôr de ros,*
JXges horieontes vão ibnscando,.

Tudo Regrei 1 Só eu tristonho^estou.,
¦Xalvez.icomo ninguém ^da.ficou

jío^assar^ita quadra, atflòr dos ai nos i

cEisrmeíeoiinhoeem pão e.*em lar,
.QnalVharcof«em destino a navegar...
• Itajeito ao vendavàl >dos ^deeeoganos I..

CESIDIO AMBBOZiü

——¦ ¦

"írf--:jT'*»M*í^"»''".a**^V*1
Impede a infecção e assegura a Saúde e aboaappa-

rencia devido as condições de limpeza hy&mim A&

promove, ^x -v ^ & ris 
'ms--^¦'*

¦
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PAPELARIA o FABRICA DE
? p a LIVROS EM BRANCO
ARTIGOS PARA d ? o o d o

D O D Q O O o ESCRIPTORIO

ENCADERNAÇÃO oqqqd

CARIMBOS DE BORRACHA

tj

Iil

SECÇÃO DE ALTO RELEVO
E

GRAVURAS S03RE METAL

^-r-r-irTÍÕ}-JI-J-^3

1 ZINCOGRAPtflA

a PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES

EHDEREÇO TELEQRftPHICO: 4 RUfl DIREITA N. 26
«INDUSTRIAL "

ELEPHONE N, 78

cnixn postal n 52

OFFICINAS E DEPOSITO:

* RUfl 25 DE MARÇO, 76

II
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SÂO PAULO
J^a

\



^fe©_^^s^a©©__sB^B^^^B^Bis^a©i_3^^s^a0i^^|. fl__i^______ü5^^^V _/ «^w ^_w 'í

ii

<i

¦.r4

í-.SXKWrKtíilVy.- '.-ir*:¦¦ * ssi m

-. I ..- ,,-.. .....

rO Bromil 0 n Salíde da1
é o grande remédio para as
moléstias do peito, MR1S DE
400 MÉDICOS attesíam a
sua prodigiosa efficacia nas
bronthites, na roquidão, co-
queluriíe, asthma e tosse.
O Bromil é o melhor

I ii*- Mulher mi
t o regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaticas «
e os incommodos da edade
esi nas crítica. r>i es;calmante expecíorantc

f Laboratório Daudt 8 üagunilla, Rio de laneiro
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Parece-me estar reconhecendo as vozes deste piano.,,
Pois não yabes? São do Piano Bechstein, o melhor d< mundo, á venda

Beethoven, à rua de S. Bento.
Ah! . Logo vi . ..
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| Companhia CiiiPiiiiilograiiinnt Brasileira j
Proprietária dos Cinematographos s

Rio de Janeiro

S, PAULO

Cinema Avenida
Cinema Odeon
Cinema Pathó
Theatro S. Pedro

Bijou Theatre
Iris Theatre
Kadium
Theatro Colombo
Colyseu Campos Elyseos
Chanteoler Theatre
Theatro S. Paulo
Ideal Cinema
Smart Cinema

Theatro Guarany
Colyseu Santista

Éden Cinema

Cinema Commercio } Bello Horizonte

SANTOS

} SICTEROT

Polytheama } Juiz de Fora

EM SOCIEDADE COM A

EMPREZA THEATRAL BRASILEIRA

Palace Theatre

Theatro São Josó
Polytheama

} Rio de Janeiro

S. PAULO

ü Comp, Cinematographica Brasileira
é a unica que tem exclusividade
para todo o Brasil, dos films das

seguintes fabricas:

Francezas: PATHE' FRERES
e suas marcas "American Kinema"
"Nizza" "Film d1 art Italiano" "Russo"
''Japonez" "Hollandez" "Imp. Film"
"Modera Picture" "Tanhouser" "Co-

mica" "Ibérica" "Pathó Jornal Bi-
semanal" "GAUMONT" "ECLAIR"
"AMERICAN ECLAIR".

Italianas: "Cines" "Pasquali"
"Savoia" "Milano".

Americanas: "Vitagraph" "Edi-
son" "Lubin" "Wild-West" "Essanay"
"J. de P."

Nacionaes: "Cine Jornal Brasil"

Importação directa dos films das
seguintes fabricas:

Dinamarquezas: "Nordisk" de
Copenhague.

Allemans: "Pharos" "Bioscop"
e "Mutoscop".

Italianas: "ítala" "Ámbrosio"
e "Vesuvio".

36 importantes Fabricas!

Unica Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios cinemato-

graphicos da fabrica PATHE' FRERES de Paris, ~e dos motores ASTER: e

DER10N-B0UT0N a gazolina, kerozene ou álcool, para cinemas ou industrias

-f Vendas, alugeis, fiontractos.fi informações -

1

:

No Eio de Janeiro í FiUal: Büa SSo José K. 112
*
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lí Companhia Mediania 11| 
' '

I
portador. 1

DE SflO PAULO
Endereço Telegraphico: "Mechanica" TelepIlOlie, 241 - G8ÍXa POStal, 51

Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro, 36

„ em Santos: Rua 15 de Novembro, 86

„ „ Londres: Broad Street House - New Broad Street -London

I

Deposito e Officina: Roa Monsenhor Andrade - Braz
Estabelecimento Cerâmico: Água Branca (chave da S. Paulo Railway)

Secções diversas da Companhia

Escriptorio Technico de construcções: S«^§Sá!
estudos diversos, Construcções de todo o gênero para abastecimento de água e exgottos,
fabricas, industriaes, obras em cimento armado, armazéns, construcções civis etc.

Officinas Mechanicas e Fundição: S^.TJjSmlS
para construcções: Thesouras, armaduras e vigamentos metallicos, pontes claraboias, grandes
e balaustres de ferro batido, reservatórios, tanques, etc, em ferro fundido e bronze: Columnas,
batentes, grande, ornatos, etc.

Sprrflrifl P C"**£irttint2rifl • Fornecimentos de vigamentos de madeira, taboas,
OCllalla C Ksdl JJllllai Ia» rjpas^ ciaDr0Sj marcos, batentes, soalhos, forros,
Esquadrias diversas, armações para escriptorio, mobílias escolares.

Estabelecimento Cerâmico de Água Branca: fthfy";
Fabricação especial de tijolos communs, e á machina, tijolos tubulares, telhas concavas, manilhas
de barro vidrado, curvas, ralos, syphões, etc.

ArficrnQ Hí> 1mnnrtíif»ã.rv (para construC(?ões) Vigas duble tê,l> ferros, per-rvi ll^Uo Uv lllljJUl laycnj. filados de todos os typos e tananho, chapas de
cobre para calhas: chapas de zinco e galvanizados, tubos de chumbo e composição, tubos de
ferro preto, galvanizados e de ferro fundido para água, gaz e exgottos. ladrilhos, telhas fran-
cezas, de zinco e artigos sanitários, pinho sueco, e de Riga, etc.

Artigos especiaes para industrias e lavoura: MPo?inmoS~
dynamos, turbinas hydraulicas, bombas, rodas d'agua, mancaes para machinas, correias, óleos,
tintas, vernizes, lubrificantes, arame farpado, tijolos refractarios, carvão de pedra, carvão para
forja e coke, materiaes para gazistas, funileiros, materiaes para estradas de ferro, vagonetes
"Decauville", trilhos, desvios.

OffipiflQC A oripnlílÇ • Fabricação especial das mais aperfeiçoadas machinas
vylllLlílao /A^riLUlao. para a lavoura de café, como: Descascadores, separa-
dores, ventiladores, esbrngadores, catadores, despolpadores, monitores e a afamada ''machina
especial combinada".

K3tA\
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STUDEBACKER E* M. F. Lo HP. - Carro de tourismo e demi-torpedo

mSBÊSÊÊÊSBBSSSSBL

rs STUDWOTO^SOHP^e os STÜDEBACKERFLANDERS 20 HP

^^mêSí^^^^M^txMM^s^ ° menor rmdo-

========^ na capital.»

Os :TÜP?T1^^# -^^ ^ienbfô^s.; Mb^ícOs e .eleges ^asSiiÜ

para iliSSlES Agencia da StudelMkír Gooperation em São Paulo

Direc ores *. - A. E. HANSON e D. J. COELHO JüNIQll

Rua Quintino Bocayuva, 4 - 2. andar - Sala 2 - Palacete Lara

I !
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VOLTÜRETTE STUDEBAOKER E. M. P. 3o HP. - Veloz e elegante jí—  8
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